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Uma pesquisa visando selecionar sistemas de plantio da mandioca vem 
sendo conduzida no Posto Agropecuário de G16ria do Goitá-PE. num PdzCilico 
Vermelho Amarelo Eutrr5fico com 12% de declive. O ensaio está constituído de 
seis talhões de 100 m2 cada, equipados com tanques coletores para medição de 
perdas por erosão. compreendendo os seguintes tratamentos: camalhão e plantio 
morro abaixo; camalhão e plantio em contorno; matumbo e plantio morro abaixo; 
matumbo e plantio em contornc; cova rasa e plantio morro abaixo; e, cova rasa e 
plsntio em ccntorno. Camalhãc' e plantio morro abaixo provocou as maiores 
perdas de solo, tendo havido uma redução de 99,8% nessas perdas quando os 
camalhões foram orientados no sentido das curvas de nivel e de 98% quando 
utilizado o plantio em matumbos com a mesma orientação. A menor produção 
de raizes (13 t/ha) verificou-se nos camalhõss morro abaixo. enquanto a maior 
produção (27,9 t/ha) foi obtida nos matumbos em contorno, justificando ampla- 
mente a predileção do lavrador local por este sistema tradicional na região. Os 
dados foram coletados num curto perlodo de 20 meses. compreendendo apenas um 
ciclo vegetativo da cultura, sendo por isso considerados preliminares. 

* Trabalho realizado atrav6s do Acordo UFRPE/IPA, apresentado no IV Encon- 
tro Nacional de Pesquisa sobre Conservação do Solo, Campinas, SP.. em ju- 
lho de 1982. 
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CNPq. 

A. V. DE MELLO NETTO 
Prof. Adjunto do Dep. de Ciências Geográficas da Universi- 
dade Federal de Pernambuco (UFRPE). 

Uma pesquisa visando selecionar s.stemas de plantio da mandioca vem 
sendo conduzida no Posto Agropecuário de Glória do Goitá-PE, num Pdzólico 
Vermelho Amarelo Eutrófico com 12% de declive. O ensaio está constituído de 
seis talhões de 100 m* cada, equipados com tanques coletores para medição de 
perdas por erosão, compreendendo os seguintes tratamentos: camalhão e plantio 
morro abaixo; camalhão e plantio em contorno; matumbo e plantio morro abaixo; 
malumbo e plantio em contorno; cova rasa e plantio morro abaixo; e, cova rasa e 
plantio em contorno. Camalhão e plantio morro abaixo provocou as maiores 
perdas de solo, tendo havido uma redução de 99,8% nessas perdas quando os 
camalhões foram orientados no sentido das curvas de nível e de 98% quando 
utilizado o plantio em matumbos com a mesma orientação. A menor produção 
de raízes (13 t/ha) verificou-se nos camalhões morro abaixo, enquanto a maior 
produção (27,9 t/ha) foi obtida nos matumbos em contorno, justificando ampla- 
mente a predileção do lavrador local por este sistema tradicional na região. Os 
dados foram coletados num curto período de 20 meses, compreendendo apenas um 
ciclo vegetativo da cultura, sendo por isso considerados preliminares. 

♦ Trabalho realizado através do Acordo UFRPE/IPA, apresentado no IV Encon- 
tro Nacional de Pesquisa sobre Conservação do Solo, Campinas, SP., em ju- 
lho de 1982. 
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INTRODUÇAO 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma cultiira de 
subsistência muito disseminada no Nordeste brasileiro. Em en- 
saios conduzidos no município de Glória do Goitá-PE, provocou 
perdas de solo superiores a 20 toneladas anuais por hectare 
(EMPRESA PERNAMBUCANA DE PESQUISA AGROPECUA- 
R=, (1978) comprovando ser uma cultura altamente erosiva. 

Embora .a vocação das terras no referido município não 
seja para culturas anuais e muito menos para mandioca, o plan- 
tio dessa euforbiácea é feito largamente em encostas íngremes 
com ruas orientadas no sentido do declive, provocando sérios 
problemas de erobá;o. Como se trata de uma cultura tradicional 
na região, com participação elevada no cardápio da população de 
baixa renda e de substitução pmticamente impossível a curto 
prazo, torna-se necessário o estabelecimento de um manejo ca- 
paz de reduzir a níveis toleráveis o severo processo erosivo ora 
em curso. 

Ensaios realizados pela Empresa Pernambucana de Pes- 
quisa Agropecuária (IPA) no Posto Agropecuário de Glória do 
Goitá: com a cultura do milho, mostraram que o simples plantio 
orientado no sentido das curvas de nível seria capaz de provocar 
uma redução de 36% nas perdas de solo devido a erosão, quan- 
do comparado com o plantio tradicional morro abaixo (MARGO- 
LIS, 1978). 

Alguns sistemas tradicionais de plantio na região pode- 
riam, em terras pouco declivosas, reduzir as perdas por erosão 
a níveis toleráveis. Para tanto, seriam necessárias apenas pe- 
quenas modificações que os ajustassem aos requisitos da Con- 
servação do Solo. 

O presente projeto de pesquisa visa testar alguns sistemas 
de plantio já utilizados pelo agricultor e compará-lios com os 
mesmos sistemas modificados a fim de selecionar aqueles que 
atendam as normas conservacionistas nas condições especificas 
.de Glória do Goitá. 

MATERIAL E MÉTODO 

O ensaio vem sendo conduzido no Posto Agropecuário ,de 
Glória do Goitá, localizado no município do mesmo nome, situa- 
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INTRODUÇÃO 

A mandioca {Manihot tsculenta Crantz) é uma cultura de 
subsistência muito disseminada no Nordeste brasileiro. Em en- 
saios conduzidos no município de Glória do Goitá-PE, provocou 
perdas de solo superiores a 20 toneladas anuais por hectare 
(EMPRESA PERNAMBUCANA DE PESQUISA AGROPECUÁ- 
'UA, (1978) comprovando ser uma cultura altamente erosiva. 

Embora a vocação das terras no referido município não 
seja para culturas anuais e muito menos para mandioca, o plan- 
tio dessa euforbiácea é feito largamente em encostas íngremes 
com ruas orientadas no sentido do declive, provocando sérios 
problemas de erosão. Como se trata de uma cultura tradicional 
na região, com participação elevada no cardápio da população de 
baixa renda e de substitução praticamente impossível a curto 
prazo, torna-se necessário o estabelecimento de um manejo ca- 
paz de reduzir a níveis toleráveis o severo processo erosivo ora 
em) curso. 

Ensaios realizados pela Empresa Pernambucana de Pes- 
quisa Agropecuária (IPA) no Posto Agropecuário de Glória do 
Goitâ com a cultura do rnilbo, mostraram que o simples plantio 
orientado no sentido das curvas de nível seria capaz de provocar 
uma redução de 36% nas perdas de solo devido a erosão, quan- 
do comparado com o plantio tradicional morro abaixo (MARGO- 
LIS, 1978). 

Alguns sistemas tradicionais de plantio na região pode- 
riam, em terras pouco declivosas, reduzir as perdas por erosão 
a níveis toleráveis. Para tanto, seriam necessárias apenas pe- 
quenas modificações que os ajustassem aos requisitos da Con- 
servação do Solo. 

O presente projeto de pesquisa visa testar alguns sistemas 
de plantio já utilizados pelo agricultor e compará-los com os 
mesmos sistemas modificados a fim de selecionar aqueles que 
atendam as normas conservacionistas nas condições específicas 
de Glória do Goitá. 

MATERIAL E MÉTODO 

O ensaio vem sendo conduzido no Posto Agropecuário de 
Glória do Goitá, localizado no município do mesmo nomc; situa- 
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do cerca de 20 km ao norte da cidade de Vitória de Santo h t ã o  
e a 60 km a oeste do Fkcife. O referido município está incluí- 
do na Micmregião Homogênea 107 a 089 01' 00'' de latitude sul 
e 35018'00" de longitude oeste, apresentando características de 
transição entre as Zonas da. Mata e do Agreste. 

O clima é do tipo As' (Koppen), isto é, chuvoso com verão 
seco e chuva antecipada para o outono (BRASIL, 1972/73). Da- 
dos obtidos com pluviômetro instalado próximo m ensaio, apre- 
sentam uma precipibaçâ;o média anual de 1.200rnrn para o pe- 
ríodo 1978/79 (tabela 1). 

Tabela 1 - Precipitaçaes piuviométricas do Posto Agropecuário de Glrbria do 
Goitá - Perlodo de 1970/79 

Meses Precipltaçóes médias 
mm 

-- 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  40,5 

Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  78.7 

Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  A .  . 110,9 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Abril 155.5 

. . . . . . . . . . .  Maio 

Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ' 173,l . 
, J 

Julho- . . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . 227.0 I 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Setembro 
, . 

76,2 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Outubro 29,2 - 

. . 
: I * .  

. ' r ,  
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . .  ..:. ,. . . . . . . . . .  39,6 ; . 

. . .  .\ i , . . 1 . .  
, ...... Média Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1,.2M),8.' . . .  

. . .  ~ \ 

h 1 ,, O  solo; run Podzólico Vermelho Amarelo Eutrbfico, com 
12% de declive, apkesenth ,ao local as seguintes características 

. .  -- . .. 
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do cerca de 20 Km ao norte da cidade de Vitória de Santo Antão 
e a 60 km a oeste do Recife. O referido município está incluí- 
do na Microregião Homogênea 107 a 089 oi' 00" de latitude sul 
e 35918'00" de longitude oeste, apresentando características de 
transição entre as Zonas da Mata e do Agreste. 

O clima é do tipo As' ÍKoppen), isto é, chuvoso com verão 
seco e chuva antecipada para o outono (RRASIL, 1972/73). Da- 
dos obtidos com pluviômetro instalado próximo ao ensaio, apre- 
sentam uma precipitação média anual de 1.200mm oara o pe- 
ríodo 1978/79 (tatt la 1). 

Tabela 1 — Precipitações pluviométricas do Posto Agropecuário de Glrória do 
Goitá — Período de 1970 '79 

Precipitações médias 
mm 

Janeiro 

Fevereiro 

1731 

Agosto .. 

Setembro 

Outubro 

Novtembro 

Dezembro .. / ... 

Media Anual ... .. 1.200,8, 

3 solo, um Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico, com 
12% de declive, apresentà ho local as seguintes características 
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morfológicas: espessuras dos horizontes A e B de 33 a 126 cm, 
respectivamente; coloração variando de acinzentado muito escu- 
ro a vermelho amarelado; textura, franco-argilo-arenosa a argila- 
arenosa; estrutura, fraca, pequena e média granular à modera- 
da, mkdia e blocos sub-angulares; consistência, dura, friavel, 
ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa à extremamente 
dura, muito firme, plástica e pegajosa (MARGOLiS, 1978). 

Eim seis talhões de 100m2 (4x25m) cada, estão sendo tes- 
tados os seguintes tratamentos : 

1 - Carnalhão e plantio morro abaxo 
2 - Camalhão e plantio em contorno 
3 - Matumbo e plantio morro abaixo 
4 - Matumbo e plantio em contorno 
5 - Cova rasa e plantio morro abaixo 
6 - Cova rasa e plantio em contorno 

Os talhões são limitados superior e lateralmente por mure- 
tas de alvenaria de 20 cm e na parte inferior por uma soleira tam- 
bém de alvenaria, conjugada a conjuntos coletores de enxurrada 
constituídos de dois tanques interligados com calhas divisaras 
tipo "Geib" (BERTONI, 1949 e MARGOLIS & ALBUQUERQUE, 
1971). 

Todas as operações agrícolas são feitas manuaimente, com 
o plantio sobre os camalhões ou matumbos nos quatro primeiros 
tratamentos. Os camalhões têm cerca de 20 cm de altura e 40 
de largura, enquanto os matumbos, de forma cônica, têm cerca de 
20om de altura e 40cm de diâmetro. Nos dois Últimos tratamentos o 
plantio é feito em covas rasas sem nenhuma estrutura ou ele- 
vação, isto é, ao nível do terreno. 

Foi utilizada a variedade de mandioca conhecida na região 
com o nome de verdinha, plantada no espaçarnento de 1,00 x 
0,50m, num total de 200 plantas por parcela, tendo recebido uma 
adubação de 10, 60 e 20 kg/ha de NPK, mais 30 kg/ha de nitro- 
gênio em cobertura 60 dias após a emergência. 

Em face do alto custo das instalações, a cada talhão cor- 
responde um tratamento, sendo as repetições feitas através dos 
anos. Muib embora um rodízio dos talhões pudesse minimizar 
erros provocados por influências locais, isso não está sendo feito 
porque poderia resultar em outros erros como consequência do 
efeito residual de grande parte dos tmtan-entos. 
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morfologicas: espessuras dos horizontes A e B de 33 a 126 cm, 
respectivamente; coloração variando de acinzentado muito escu- 
ro a vermelho amarelado; textura, franco-argilo-arenosa à argila- 
arenosa; estrutura, fraca, pequena e média granular à modera- 
da, média e blocos sub-angulares; consistência, dura, friável, 
ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa à extremamente 
dura, muito firme, plástica e pegajosa (MARGOLJS, 1978). 

Em seis talhões de 100m2 (4x25m) cada, estão sendo tes- 
tados os seguintes tratamentos: 

1 — Camalhão e plantio morro abaxo 
2 — Camalhão e plantio em contorno 
3 — Matumbo e plantio morro abaixo 
4 — Matumbo e plantio em contorno 
5 r— Cova rasa e plantio morro abaixo 
6 — Cova rasa e plantio em contorno 

Os talhões são limitados superior e lateralmente por mure- 
tas de alvenaria de 20 cm e na parte inferior por uma soleira tam- 
oém de alvenaria, conjugada a conjuntos coletores de enxurrada 
constituídos de dois tanques interligados com calhas divisoras 
tipo "Geib" (BERTONI, 1949 e MARGOLIS & ALBUQUERQUE, 
1971). 

Todas as operações agrícolas são feitas manualmente, com 
o plantio sobre os camalhões ou matumbos nos quatro primeiros 
tratamentos. Os camalhões têm cerca de 20 cm de altura e 40 
de largura, enquanto os matumbos, de forma cônica, têm cerca de 
20cm de altura e 40cm de diâmetro. Nos dois últimos tratamentos o 
plantio é feito em covas rasas sem nenhuma estrutura ou ele- 
vação, isto é, ao nível do terreno. 

Foi utilizada a variedade de mandioca conhecida na região 
com o nome de verdinha, plantada no espaçamento de 1,00 x 
0,50m, num total de 200 plantas por parcela, tendo recebido uma 
adubação de 10, 60 e 20 kg/ha de NPK, mais 30 kg/ha de nitro- 
gênio em cobertura 60 dias após a emergência. 

Em face do alto custo das instalações, a cada talhão cor- 
responde um tratamento, sendo as repetições feitas através dos 
anos. Muito embora um rodízio dos talhões pudesse minimizar 
erros provocados por influências locais, isso não está sendo feito 
pnrque poderia resultar em outros erros como conseqüência do 
efeito residual de grande parte dos tratamentos. 
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A mandioca é colhida 18 meses após o plantio, consideran- 
do-se toda a área do talhão como área útil. Determinações de 
umidade do solo a duas profundidades (0-20 e 20-40cm), utilizan- 
do-se o método gravimétrico, vêm sendo feitas periodicamente 
durante a época seca do ano. 

As perdas por erosão são estimadas pelo método descrito 
por BiERTONI (1949) e COGO (1978), calculando-se os volumes 
de terra e água perdidos em cada chuva e obtendo-se por soma- 
tória as perdas mensais e anuais de cada talhão. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

As perdas üe terra e água assim como as chuvas ocorri- 
das durante o período de maio de 1980 à dezembro de 1981, estão 
registradas na tabela 2. 

Tabela 2 - Perdas de terra e água no periodo 1980/81 

Perdas em 1980 (1) Perdas em 1981 Perdas totais 
Tratamentos 

Terra Agua Terra Agua Terra Agua 

t lha mm t/ha mm t/ha mm 
1 - Camaihão e plantio 

morro abaixo 35,811 131.4 7,725 79,8 43,536 211,2 

2. -Carnalhão e plantio 
em contorno 0.063 4.2 0,015 2.9 0.078 7.1 

3 - Matumba e plantio 
morro abaixo 10.602 58,5 2.169 33,9 12,771 92,4 

4 - Matumbo e plantio 
em contorno 0,378 23.1 0,486 3,2 0,864 26,3 

5 - Cova rasa e plantio 
morro abaixo 1,148 22,l 0,264 16,7 1,412 38,8 

6 -Cova rasa e plantio 
em contorno 33,482 89,6 0.415 14.1 33,897 103,7 

Chuvas (mm) 

(1) Periodo de maio à dezembro 
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A mandioca é colhida 18 meses após o plantio, consíderan- 
do-se toda a área do talhão como área útil. Determinações de 
umidade do solo a duas profundidades (0-20 e 20-40cm), utilizan- 
do-se o método gravimétrico, vêm sendo feitas periodicamente 
durante a época seca do ano. 

As perdas por erosão são estimadas pelo método descrito 
por BEHTONI (1949) e COGO (1978), calculando-se os volumes 
de terra e água perdidos em cada chuva e obtendo-se por soma- 
tória as perdas mensais e anuais de cada talhão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As perdas de terra e água assim como as chuvas ocorri- 
das durante o período de maio de 1980 à dezembro de 1981, estão 
registradas na tabela 2. 

Tabela 2 — Perdas de terra e água no período 1980/81 

Perdas em 1980 (1) Perdas em 1981 Perdas totais 
Tratamentos   —   

Terra Água Terra Água Terra Água 

t/ha mm t/ha mm t/ha mm 
1 - Camalhão e plantio 

morro abaixo 35,8(11 131,4 7,725 79,8 43,536 211,2 

2--Camalhão e plantio 
em contorno . 0,063 4.2 0,015 2,9 0,078 7.1 

3-Matumba e plantio 
morro abaixo 10,602 58,5 2,169 33,9 12,771 92,4 

4-Matumbo e plantio 
em contorno . 0,378 23,1 0,486 3,2 0,864 26,3 

5-Cova rasa e plantio 
morro abaixo 1,148 22,1 0,264 16,7 1,412 38,8 

6 - Cova rasa e plantio 
em contorno 33,482 89,6 0,415 14,1 33,897 103,7 

Chuvas (mm) 664 746 1.200 

(1) Período de maio à dezembro 
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Uma análise superficial desses dados permite observar que 
o carnalhão provocou as maiores e menores perdas quando ori- 
entado ao longo do declive ou em contorno, respctivamente, 
tendo o camalhão em contorno ocasionada uma redução de 
99,8% nas perdas de terra (tabela 3 ) .  O plantio em matwbo, 
que é o sistema tradicional utilizando na região, quando em 
contorno, provocou uma redução de 98% nas perdas de solo, in- 
feriores apenas aquelas verificadas com o camalhão em contorno. 

Tabela 3 - Perdas médias anuais no período 1980/81 

Tratamentos 
Perdas de Terra Perdas de Agua 

t/ha % (1) mm % ( 2 )  

1 - Camalhão e plantio morro abaixo 26,07 100.00 126,47 14.98 

2 - Camalh8o e plantio em contorno O ,O5 0,19 4,25 0.50 

3 - Matumbo e plantio morro abaixo 7,65 29,34 55,33 6.55 

4 - Matumbo e plantio em contorno 0,52 1.99 15,75 1.87 

5 -Cova rasa e plantio morro abaixo 0,84 3.22 23,23 2.75 

6 -Cova rasa e plantio em contorno 20,30 77,87 62.09 7,36 

Precipitação média (mm) 844 

(1) Valores percentuais em relação ao tratamento 1 
(2) Valores percentuais em relação à precipitação média 

Comparando-se os três tratamentos morro abaixo, obser- 
va-se que o plantio em cova rasa causou perdas de solo sensivel- 
mente inferiores aos demais, devido, certamente, ao baixo coe- 
ficiente de enxurnada (2,75%) desse talhão (tabela 3). Quanto 
aos tratamentos em contorno, verifica-se que ocorreu exatamen- 
te o contrário, isto é, s plantio em cova rasa apresentou perdas 
de solo sensivelmente superiores aos demais, pelas mesmas ra- 
zões do caso anterior. Surpreende, apenas, cova rasa em con- 
torno ter apresentado pedas 24,2 vezes superiores às ocorridas 
com cova rasa morro abaixo. Esse fato se deve provavelmente, 
ao efeito residual de um ensaio conduzido anteriormente no mes- 
mo local, quando o talhão correspondente a este último trata- 
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Uma análise superficial desses dados permite observar que 
o camalhão provocou as maiores e menores perdas quando ori- 
entado ao longo do declive ou em contorno, respetivamente, 
tendo o camalhão em contorno ocasionado uma redução de 
99,8% nas perdas de terra (tabela 3). O plantio em matumbo, 
que é o sistema tradicional utilizando na região, quando em 
contorno, provocou uma redução de 98% nas perdas de solo, in- 
feriores apenas àquelas verificadas com o camalhão em contorno. 

Tabela 3 — Perdas médias anuais no período 1980/81 

Perdas de Terra Perdas de Água 
Tratamentos -    

t/ha % (1) mm % (2) 

1 - Camalhão e plantio morro abaixo 26,07 100,00 126,47 1493 

2-Camalhão e plantio em contorno 0,05 0,19 4,25 0,50 

3 - Matumbo e plantio morro abaixo 7,65 29,34 55,33 6,55 

4-Matumbo e plantio em contorno 0,52 1,99 15,75 1,87 

5 - Cova rasa e plantio morro abaixo 0,84 3,22 23,23 2,75 

6 - Cova rasa e plantio em contorno 20,30 77,87 62,09 7,36 

Precipitação média (mm) 844 

(1) Valores percentuais em relação ao tratamento 1 
(2) Valores percentuais em relação à precipitação média 

Comparando-se os três tratamentos morro abaixo, obser- 
va-se que o plantio em cova rasa causou perdas de solo sensivel- 
mente inferiores aos demais, devido, certamente, ao baixo coe- 
ficiente de enxurrada (2,75%) desse talhão (tabela 3). Quanto 
aos tratamentos em contorno, verifica-se que ocorreu exatamen- 
te o contrário, isto é, o plantio em cova rasa apresentou perdas 
de solo sensivelmente suneriores aos demais, pelas mesmas ra- 
zões do caso anterior. Surpreende, apenas, cova rasa emi con- 
torno ter apresentado pedas 24,2 vezes superiores às ocorridas 
com cova rasa morro abaixo. Esse fato se deve provavelmente, 
ao efeito residual de um ensaio conduzido anteriormente no mes- 
mo local, quando o talhão correspondente a este último trata- 
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mento foi mantido livre de qualquer vegetação durante seis mos, 
provocando uma degradação acelerada de seu solo. 

As produções de mandioca obtidas nos seis traúamentos 
estão relacionadas na tabela 4, em kg por parcela e em tonela- 
das por hectare de raízes colhidas. O rendimento cultural da 
mandioca plantada em camalhões morro abaixo foi o menor de- 
vido, provavelmente, as elevadas perdas provocadas pela erosão. 
Verifica-se por outro lado, uma maior produção no plantio em 
matumbo, justificando amplamente a predileção ao lavrador lo- 
cal por este sistemla tradicional. O matumbo morro abaixo apre- 
sentou um rendimento superior aos demais plantios morro abai- 
xo, o mesmo ocorrendo com o matumbo em contorno em relação 
aos demais plantios em contorno. Deste ultimo obteve-se a me- 
lhor produção de raizes de mandioca, com um aumento de 115% 
em relação ao mmalhão morro abaixo. 

Tabela 4 - Produção de raizes de mandioca no período 1980/81 

Tratamentos Kg/parcela t lha % (1) 

1 - Camalhão e plantio morro abaixo 130,OO 13,OO 100.0 

2 - Camalhão e plantio em contorno 231 ,O0 23,l O 177.7 

3 - Matumbo e plantio morro abaixo 230,50 23,051 177,3 

4 - Matumbo e plantio em contorno 279,OO P7.90 214,6 

5 -Cova rasa e plantio morro abaixo 229,OO 22,90 176,l 

6 - Cova rasa e plantio em contorno 219,50 Q1,95 168,8 

(1) Valores percentuais em relação ao tratamento 1 
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Figura 1 - Teores de umidade nos horizontes A e i3 dos diferentes tratamentos 
(Fev./81) 
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O menor rendimento cultural da mandioca plantada no 
sistema de camalhóes em contorno, quando comparado com ma- 
tumbo em contorno, pode ter sido devido ao elevado teor de umi- 
dade de solo no primeiro tratamento, resultante da infiltrqáo 
quase total da água da chuva (tabela 3). As curvas da figura 
1 mostram um maior teor de umidade na tratamento 2 (cama- 
lhões em contorno), valendo lembrar que as determinações foram 
realizadas na época mais seca do ano. 

ABSTRACT 

A research 'with the purpose of selecting cropping systems for Cassava 
has been conducted in a Red Yellow Podzolic soil with 12% slope at Posto Agro- 
pecuário de Glória do Goitá-PE. The experiment consists of six runoff plots, 100nia 
large whlch recievkd the following treatments: ridges and downhill planting; ridges 
end contour planting; mound and downhill planting; mound and contour planting; 
flat and downhill planting; flat and contour planting. Ridges and downhill plan- 
ting caused the higest soil losses, with a 99.8% decrease'in this losses when the 
ridges were on the contour and 98% decrease with mounds on the contour. Tho 
lowes tuber yield was in the ridges downhill (13 t/ha), and the highest in the 
mounds in contour (27.9 t/ha). These results justlfy the local peasants predilec- 
tion for this traditional cropping system. The datas were colected in a short 
period of 20 months, and therefore rnust be considered preliminary. 
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